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Uma análise linguística completa é um instrumento poderoso para melhorar a 
capacidade de um sistema automatizado de armazenamento e recuperação de 
informações. O presente artigo descreve um programa experimental que está sen­
do desenvolvido na Universidade de Brasília. Os passos da análise linguística são, 
no presente modelo: segmentação (de um texto em frases e palavras); procura 
no dicionário e análise morfológica de palavras portuguesas; clareza de homo- 
grafias sintáticas; construção de uma árvore de dependência; análise de pronomes. 
Com estes algoritmos, várias contribuições podem ser produzidas para ajudar o 
indexador humano ou para integrar, junto com processos estatísticos adicionais, 
um sistema de indexação automática: descritores simples em forma base; descri- 
tores compostos (grupos nominais); descritores com peso, baseado nas funções 
sintáticas dentro da frase; correção estatística com as referências dos pronomes. O 
programa experimental está sendo testado com várias bases de dados. O desenvol­
vimento futuro vai se dirigir para a construção de redes semânticas a partir de 
textos em linguagem natural.
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Na vAlf.HÍA DOS SISTEMAS DL * * «A ÁE MNE.NT0 E NE l Uf-E P > C A 0 0E
InFüRmACAO EXlSIlNTES/ SAÜ aRmazEMmOS AP£hAS Qs DADOS
"es iruTu®ALt-S” uf um udcunEnTíj cauTlr» and» lugar Ele.)» 
n TITULO E EVENdALMíNTt UM PtluEl.G RtSlAO.
Aj.il-. DISSO» FaZ-SE u"A 1I<ü£x‘CAU RíNUAL.Ou SE MI-AUTt MA T1C A
Oh,ri 0 COMPuTaOLF AS VEZES AJJLA FRLpOflOO LtSCRlTOPLS f0R MtlO
Ce. $istl«as ••r.-iC" tic»
é.M ALGLt.S F-CUCDi SIsTEMaS EXISTE. A EQS SI b I LI DAOt. DE FAZER UmA BUiCA 
TaNcEM NR TEXTtl FÍSmL (M.lX. STaIRS/ILM).
HESf.O CL-anOí, s£ ELIHÍMh as palavras ”Dt FRECuLnCI*" (ARTIGuS». PhONÜMLS 
ETC.) F “Ei-hRUS EE USA lISTA Dt PALAVRAS -VAZIAS1’ 0U£ VARIAh 5LtUf*0Ü 
0 ASSUNTO iPAIAuO» RESTAM VrHÍOS FRuEltMAS SEM SDLUCaü'
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- AplDA RcSULTa MuITO "LlXO" NA PPuCURA QA INFURMACAC»
A PFECISlO E PECuíNA

• N£M TOL’As AS FüRmfS UA FaLAváA PESOUlSAtA jAü ENCünTKAUASI 
(vERBCS» SUFIXOS» PLURAIS 1 H«£GULpRES £11.)
L' RfCALL E PcGUEnL1

• bCMÍ'Lp Al I A s sJnTaTICAS £ SímanTIlaS CAUSAR PrOBLEMAS ADICIONAIS 
CSf GUnCL" - NGM LU PXP }>

- NAD í RüSSIVlL THABAlhAR CQm GRUPOS UE UESCR1TORLS LINGU1 ST ICAMEHTt 
CCíPtMtf 5.

0 TitAlAkFNTc U* FAIúhl* DESILS FRDPLEMAS pCLE SLP MELHORADO 
CCP A AFLICaCaO LE U<-A analise linguística LümFlET* DD TEXTu 
SE ElE EXISTE NuF PEJO ELETSOMCQ tú UUt VAI $E« 0 CaSU NUM 
FuTuRO kUHC PRu>ImU>.

EjTa analise DA LlNi.LA L UM PROCESSu DISrEt-UIUSL PDnCUE 
PrtCISA DE FUITuS DaLCS (PtNSA-SE UF. DICILNAhIü) E ALGQRITmOS 
MUlIL CluFLtXúSI A LlNCUALEF MuFANA E *LGQ L-ÜhPL l C ADO .
PCB ISSli» FLOE-»E CUmECaR CLM A APLICACAC SLMtNIE DUS PRIMEIROS 
PASSEIS 1“ SfGUIuA DESC--1TLS *0S TEXIUs UESUNALuS A INDlXACaQ. 
a analise íem oue slw- cunsiulpala dlnTru de um contlxtc mais amplo 
Da PROIUCAU, aRmAZEnaGEm* BUSCA E TnaDUCAU LE TlxTOS» ÜNDE eLA AoP£ 
Uk GPAkT.F gama uL FUsSIüILIDADES PAka OS uSLakíuS DL UM DOCUMENTUi

• CORFLCaü De lFRLS DE DATIlOGRAFIa
• MlFENACAC AUIGMaIICa
- PrE-T»ADãCaO AUTuRATICA CE 1EXTOS TECMCUS
- ANALISE CA PlAlUnTA UO USUAklO, LONTRIbUINuO PARA UMA

MELhUR C[,MUN1CACAU DU USu*RIU Cüh 0 SISltMÀ
ETC.

a seguir» serão cescritus cs passos de uma analise linguística 
AuTumATICa f SUA ImPURTanCIa para A INOEXaCaü dl um texto Du de uma 
FRASE-PEPGUNTá.

UM PROGRAMA ExdlP1MLNT*l esta sendo desenvolvido no âmbito
DA POS-GPaUuAlAj na unIveRSIOade DE bPASIlIAa clm a colabcracao 
DE ALUNOS LCS DLPARTAME.nTUS DE LlNGUlSIiCA L UE uIPLIOTãCONuMIA/ 
SCP A CLOF.CLNACAC DU AUTOR» NO COmPuTADUR t^RrtOuGhS 6700 DO CPD 
da une.

1. ANALISE LInGuISTICA UL UM lfX.T'J LM LINGUAGEM NATURAL

1.1. LEITURA of IfxUS

APUA PUJE 1“ DIA» uk CDS MaIjpiS PRCFLl"aS UA CHAmACA
"l 1<.GUíStICA 0 >>'JTAC 1 PnAL" OUE SE LCLPa 0-A AnAlISE auto-
MsTlCA LE 'tXIOs E u FaIQ CvE CS TOJOS A SEKlM TRATaOUS NAU LXIsTEM
■ aPmAZINADLS fcv UNrcftFS CA PEaIFLPIa-0£ U» £u>’F!jTA10N. ■OUAnOC i sso • ocico«re 
SICnPICA LUF 0 TtXiL Tlm OlE SíR DaT1 LUCRAFAuD DE NQVÜ OU ENTÃO
LIT. U PÍR UA A mAu.InA CmamACA "llITCRA UI ICA". CumC v SEGUnDu PROCLSSQ
Ap-tA F.Atl EsTa uESFnviIL.IDÍJ Em »HaNwL LSCaLA» NuS DL1S CASOS
SURuiM pi-ilUS FrFQS LE UA T I l 0 ÚK A1 I A DU i)f LEITU.mA 0 CUE EnCaPECE
PaSIanTE Ü ERUClSSP' LA analise i(j TlxTO» aLEm De ANULAR A VkNTAGtM DG TEMPO
MAS» CCmO EíTa stNDU 1 n íilUDuZ lUlJ ma.s L MA1S A maCUInA DE
F$Ck£Vfh ELETRO.. ICa Lu u Mlbl"CúMPUlAOürt FINA A pROuiiCAG DE
T1XJ0S E MiSMj r,.RA A T^anârISSaG UtLfs» £S1L PnüBLEMA IEnOL
A C t S A F A F E C t B N l A’ F U1 L P u b A S T A N1 E p n Q X I p. Ü »
PiSlA i.-ESV Cumi-LExu NAU 1'kLpíí’Akt NI l LiNGUSIlLÜ APENAS A 1AREFA Dl
D E T l R I r. a k t u A L : A 1N F u R»' A L A 0 tST FuTURaDa lL up C 0 CumE n Tü
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TTacELAS» FORhUlAS lTC.) t. lUAL * Jr.FúRmAC**-■ nau-ESTRU1URADa 
(FPasES F* lInGwAGEm NAIunAl) ÍUE VaI SER SUSmETIOa A ANALISE 
LINGUÍSTICA.
ESTl ALúORITuü IEM PLR EXEMPLO LUE lECIOIR LUANbO um ponto 
REALmEMF SIGnIfICA O Um DL uma FEaSE l ouandd ele e 
apenas U“ PLNTG OEC ImALCí » DUO" ) » Uh PUnTD de paragpafu (»l.) ou

FAZ PAhTE CE’ Um.A MLUCtNClA
ESTO E NFCfsSARÍE PARA EsTAbELtCEH AS UnIOAUES A SEREM TRATmüAS 
sequencialmente felus algoritmos La analise linguística propp.ia- 
MENTE EITa. SU lM PUUCDS CASOS vai SER necessário RECOmRER as 
InFORHACOES Dt ULTrAs Frases» POR EaEmPlD NA ANalISE de PROivQMES

1.2. CILIUNAR1OS

1.2.1» UlCICNARIC CE "FHEÜUENCI A"
NESTE AROUJVO SAL AHmAZlnAOaS AS PALAVRAS MAls FREQUENTES Dt
UM.A lINGUA CUt lCNSTITUIEM “Ais OU MENUS 50 1 Ut UM TEXTO NURMAL» 
uma procura econimic* r assim garamida.
Estas palavras oau» ao mesmu tempo» as mais importantes da lIngu* 
Para DETERMINAR a ESIRUTUHA E aTE A sEMANTICA (LÓGICA) OE UMA 
frase» e por isst- elas precisam de um maximd ue informações 
MOPFOLCGÍCAS» SIF.TaUCAs E SEmanTJCaS»
Em CúMPENSACAO» elas nau TEm "SLNTIUO PROPHIO" E NAÜ PODEM LNTRAK 
PCP EXEMPLO CuMü DESCKITORêS PARA UM SISTEMA DE INFQRMACAO.
A SEGUIR» UMA AMOSTRA Oü DICIONÁRIO qE FREGUEnCIA DE POkTuGuES.

TaPELA II ArOSTkA DO DICIONÁRIO DE FREOuEnCIA

FktJPO FAC CNP tig CnP tig c

A 309S F 29S Fia
ues

aaquela 211S3 F12S3 F
AACuELAS 211P3 F12P3 F
AACuELF 21 1S3 P12S3 M
AACuELES 21 1P3 M12P3 M
A/.CUILC 21 1S3 M2S3 N
aaS 1 16P
ACASO 2Ü1S M26 M
ACIahTF 1 26 L
agora 126 T
‘I! 126 L
A I b G A 126 T
ALGd 212S3 N
ALGUtlM 21 1S3 N12S3 N
ALGi-M 21183 M12S3 M
alguma 21 1S3 F 1ZS3 f
algumas 211P3 F 12P3 F
ante 110
*hTES 218 T 2 6 1

L E S t N D A l

rjc = Fator DE KNCüíS (1 « SO uM.A FuI-CaO SINlATlCA» 2 » 2 FUNCOtS ET’.») 
C « CATEGORIA SINTÁTICA (POR EX. U» • DElERm1NA DOR» 26 • ADVERoIO ..) 
N » NUMERO (SãNGLL»R< PLUR‘w)
P » '-ESSO (l.p,3)
T] í TemP! (p»lSENTE» PRtTEUTU» FuTURü)
G » CFNErC- NAs Forcas nüMINAIS (maSC., FEm.» NEUTRO)

» MUCO NAs rí.RMAS VEHlAIS C J N D I C A T I v O» SLuJunTIvO» CONDICIONAL)
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NA VERSAR ATUAL LO üiCIONARJÜ OE FPtGUENCIA Du PORTUGUÊS» 
*IFDA TE* POUCAs InFORMACOES StPAMlCAS» 5C PaRa OS 
PPCNQktS» CLAnTuRES
CPCSlTIvO» NÍGAIIVQ» 1000' POUf.US» NA&A etc.) t ALGUMAS PREPOSICuES. 
FsTt DICIONÁRIO t Ut.RALME.hTE. U"A PAhTE OAs PALAvRAS "VAZIAS" 
dentro cf um sIsIEma oe indexacao.

1.2.2. OUTROS OiCIONARlüS
Uk SISTEMA UE InDOaCAO NAO PRílISA APSOLuTAMlNTE de mais DICIONaRIOS 
COPO ELES SAO NcCESSARIus» POR iXEmflU» PaHA um sistema oe IRADuCAO, 
PCPlm, SE’ E-XISTt UM TtSAUHuS PfE-£S1AUElECI00 PaRA A INUEXALAO Ot 
TEXTOS UE Uk CEnTO ASSUnTU» POut k SEH AChESCEnTaoAS InFQRmAUOES 
M£.PF OLCbICAS» SJFTaTICAS t SEMaísTICaS A ESTAS PaL*VPAS PARA FACIlITAR 
0 TRABALHO LA AwALISE linguística.
0 CUE E PREClsO CE TÜOOS HOUCS. SAO lISTAS LAS FCRMAS IRRtGuLARES 
Dt palavras e «aizes para c reconhecimento e a ucRRuspondeníe 
"NCAMAlIZ AC A 0" uA PALAVRA» l.t. A PnQOUCAQ DA FuRMA BASICA ÚU 
LEXtMA (INFINITIVO UU VtRUO» FLPMA íINGULaR Dü SUBSTANTIVO» 
FOPHA SINGULAR MASCULINO 00 AOjtTlVU ETC.).

1.2.3. DICIONÁRIO OE EXPRESSÕES FIXAS
MUITAS VFZES ACUFTECE «UE dentro DE UMA lINGUA» UM GRUPO Dt 
palavras toe uh novo senTioo e ate uma funcaq sintática 
OIPtRENTF OLANOu 0CURRF JUNTO NUMA FRA5E.
ESTtS CASOS TEM CUE SER AKMAZEmOüS TAHoEK NUM AROUlVO» 
classificados ol preurlncia pela palavra chave d* Expressau.
Uu txEkPUÜ em kuPTUuLES PUDE SLH "RATER UM PAPO" 0 LUAL TEM CiUE 
S£P RECONHECIDO CUHÜ GRuPG ESPECIAL - COM Cl VtRuO "BATER" 
pnot.NOo aparecem em iodos os tempos e
Tcrus cs MOCOS HlSSlVEIS * PARa SER TRADUZIDO POR EXEMPlO 
CoPRETAaFmIí Paha CuTHA lINuUA.
Em In.GLES» "IN 1PE PROCESS OF" TOMA CÜMü üRUPCl A NOVA FUNCAÜ OE 
PREPGSlC«O CUE INTRODUZ UM GRUPO PREPOSICIONAL.
esta claro cue lstas expressões muuo poucas vezes vao entrar 
na INDEXACAD UE LM TEXTU.

1.2.4. EOUlVALEhCIAS FM LlNGUAS ESTRANGEIRAS
ESt APCUIVC COnTEm ‘S FORMAS RASES OE PALAVRAS 0* LINGUA ESTRANmEIRA 

CQM INFURMACOES SüfHE DECLInACaO E FLEXaD DAS PalAVRAS 
papa servir de hiferencia num sistema de infcrmacao multilIngual 
Ou NUM SISTEMA UE THADUCAU.
nos SISTEMAS UF. TRaULCAU MAIS AMIGUS» AS PARTES 1.2.2. E 1.2.4. 
esTaq armazenaous num su arcuivo» isto e uma desvantagem cuanoo sE 
CUÊH TPARALHAH lCM varias LÍNGUAS.

1.3. ANALISE MORFOLUtICA E PROCURA NO OICIUNAKIU
PAPA Sl FAZER UMA ANALISE MURFGLOGILA» PRECISARA OAS POSSÍVEIS 
TEPMlNACOtS DE vERBuS, aDjlUvOs» SUESlAnTIVuS E ADVERBIDS»

■ e .tarber imormacues sonRL a corbinatcria com as fdrmas basicas 
("LtxFMAS") DUS tlClONAKlUS.
podem acontecer pomugrafias entre estas classes e também entre elas e 
0 DICIONÁRIO OE FREuLlNCIA.

ExEMPLOSI "PARA" PREHGSJCAO» FORMA VEPBaL
"NAUA" PPUNÜME, FORMA VEPLAL 
"CASA" SUBSTANTIVO» forma verbal EIC.

POR ESTA RAZAU» A PKÜCUKA NU DICIONÁRIO Tem GuE ser FEITO CuM TODAS 
As FOSSIflILIDAS CUE A TüRMInACaO PEhMlTt.
A SEGUIR» COMO tXEkPUO. A PmIMLIRA PaRTE D* TABELA PARA A ANALISt 00$ 
VERBOS REGULARES DA LlnGUA PORTUGUESA.
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TaBEL* 2> PRImEIFA farte CÀ TAcLLA DE MORFCLOGIa verbal

letter T F P c XX P-L p-s N-S kDkmEnTar

A 3 V 11 45
E s 15 46
I I 1 1 17 18
M b Ã 22 8?
0 A 31 32
5 A 33 34
U PRT I 3 0 41 42
2 RRS I 3 u £R 99 99 traz etc.
F A 64 65 -R

V 1MP I 1 R 9V 99 -VA
I h 43 44 -IaCM*5,hOS)
• PRS ? Ü ?R 99 99 -AIM)
s s 62 63 -SE(M)
• PRS ? 7 ü ?R 99 99 *f<M»S,MOS)
E 75 7b -I
p FUT I u 99 22 -FtI*-REMÜS
u PRT I 52 21 -UEI
■ PRT u AR 99 99 -EI
A R 24 25 -Am
E S 15 16 -EM

LEGEnDA1

LETTER ■ UlT.Ima letra d* palavra (ate «**•«•*») 
LtiRA precedente lresioi

T ■ TlPPp .
M ■ MULO
P ■ PlSSOa
c ■ Cul (uUANTAS lETRAS CLRTAh)
XX K tlfminxcaü do Infinitivo rw" nos casos de 

Ii.LECISAO 1 -U* -A* ETC.» QUE SAD RESOLVIDOS 
Nm PROCURA NO DICIONÁRIO)

P-L ■ LtlRA PRECEDENTE
P-S ■ Prüxima linha para continuar

Sc LE1HA prECLDEnTE AçQNTlCE NA PaL*VFa
N-S L1PKA PAPA CDnTInuAR NO CASO contrario
CDMhP'nT K CupENTARIL1

ENQUANTu os DICàCNAHIGS AINDA SíO PloUEnOS - E mESMü DEPOIS* 
PO-PuoE NUNCA SE PODE CDnTAR CQa TODi-S *S PALAVRAS DE UMA 
LINuU* lEnTRO Ou U!CIDNarIO.(NEÜLUGISMOS eTC.) - A ANALISE 
"C^füLCuICA 1E'< IUE SER APLICADA A lQOAs AS PALAVRAS TECNICaS PARA OAR 
as clases siniaijcaí possíveis e o máximo dl informações
OuF SE PODEr uEhlVArt DA TERpInaLAD. sD’ ASS1M £ POSSÍVEL TAMBÉM
Nc CASO DE varias Palavras UESCUNHELI das PELO DICIONÁRIO 
FSTaüELECEP A EíTRuTLHA CÜRRETa da rRASs.
SE POR EXEMPLO» A PALAVRA "pUVOU" AINDA NAU EaISTE NO DICIONÁRIO»
Ela SEP1‘ CONSIuERAD» CupiU UM püssivel substantivo CO ÍUJE 
ela e de vepdaüc.)» um Püssivel adjetivo (>>funuo,-a"j e um 
°0S5IVêL VEFBU C"MUNLAP” ÜU "munDER" ETC.).
A MAI0P1A DíSÍEs CAaOS DUVIDOSOS VAU 5ER RESOLVIDOS NA SEGUINTE 
ETAPA DA ANALISE Da RüMuGRAPIA L DA ESTRUTURA SINTÁTICA,

1.4. ANALISE STrTATICA

EmFuiia SFjA PüS;>IVEl. FAZER LSIa ANALISE tM UM PASSO SO» 
E PE PPEFENI»
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FaZE-LA El DUAS ETAPASI A DE 5 *Mt IGUAC AO DAS HUMUGRAflAS SINTATICAS
E A CDFSTRUCAU uA AnVORt ESIRuTuRAL.
os SISTEMAS EXlbTEMtS CUE PREFEREM FAZER DESDE JA ANALISES
ESThuTURAIS OAS VARIAS COMBINAÇÕES UE HUmoGRAFOS POSSÍVEIS
SAC TOrOS RfSTRIlüS A RESPEITO LO VuC*BUL*R10 t OAS
ESTRUTURAS TPATaLASF NO caso (Ta EnTRAÜa Dt UM TtxTO OUALOUEk»
Os PRDPLEM*S 00 ALTO NUMERO OE POSSlBiLIO ACtS A ANalIZAR E uOS RtTQNNClS 
PCS CAUNhôS ERRADOS NAU FORAM aINDá PESOlVIDuS.
todos os sistemas operacionais no a»hItu da industria ou de
ORGAgS DF GCVLPhLS ThAPALHAM COM UMA ANALISE SInTATICA EM DuIS 
PASSOS SEPARAUOí.

l.A.J. RFSOLUCAu DAS HOmQGRaFIas SInTATICAS

PaFí DFCIOIR LU*L FUNCAu SInTaUCa lE Um hOM.ÜgRaFD LST.A REALIZAOA 
NUMA DElEhMlNAD» FRASE, SE uTIuI2a LM PROCtSÍU LE APPQXIMaCmO 
PAnllNrC Lt. CONIEXTU DA PALaVRa.
NESTE PROCESSO» SE F*ZFm VAR1AS FASSAGErS PELA FRASE, CDMECANDD
Cck A PFImUPA uL A ULTIhá PALaVRa iDEPENUENDU DA LÍNGUA 
AnALIZAUA). SL «FSOLVtM PHIfTIRL ÜS C*SUS MAIS FACE1S E SEGuROS. 
GITalmEnTE» lA“t(M c mElHUR NAQ DETuRMlNAR EM. SEGUILA
A FuhíAO AlLAL 0* pALAVrA SENaü COPtCAR POR EXCLUIR 0 OuE
FlA NFC °ULE ScR NQ CONIEXTU aual.
Um EXLmRLO sEwIh 0 SEGUINltl Se OLMRO UE UMA rhASE SEM NENHUMA VÍRGULA 
Nem CDFJUNCAO, bE ENCGMRA JA UM* FURMA VERbAL
OUE SOFfNTF TtM FSTA FUnCAO PCSSIvFl, ESTa PüSSIBILIOAuE UE SER vERBO 
VAI SER EaCLUICm CL-m CFrTEZa NUS OUTROS HOMOGHAFOS.
NO FIM Lf CADA rASSA^t* E ANüTaLO SE ALuUM* CUlbA PLDIa SER
F E 11 ü I St Alr.DA ExlsTEpi tiO» OGPAU A S .
SE» liEFuIS LE Ukf RASSAuEH NAO FOI hESOlVIOU MAIS. NADA» EXlbTINDU AINDA 
KQMUuHAFI as» SE pRuCtUE AU SEGunDú uRUPü Dt RtGhAS CUE SE BASEIAM NA 
PpCàABlL lUACE. rLR txEMMLG, 0 VERBO PÜRTUGUES GERALMENTE VEh ütPblS Dt 
Lm SUBSTANTIVO uL AD-tTlvú <tUE F»ZtM MaRTE DU lRUPD NCmINAl SUJEITO) 
E PüdE SFP LECIulDü NFSIE SENTIUO.
UMA QUTPA MOSSIoIHUAOE E FLRTanTO LEIxaR AS POuCAS ESTRUTURAS A1NDA 
possíveis * analise estrutural fara cefinir «ual e a estrutura

CCrrETa» ESTa POSSIBILIDADE Da COM* TambEm uE FRaSES COM UUAS 
ou VARIAS LSThUlUHAS POSSÍVEIS COMO EL*S AMARELEM Fh£OUENTEmENTE 
Em TRAF-ALhOS uA ElNoUISI ICA TEÓRICA, 

1.«.2» lOnSTRuCaL da arvore ESTRUTURAL ide OEPEnDEnCIA)

P/Pa ESTABELECER *S LEPENUENClAS das PALAVRAS dentro da frase» 
E PRECISO PR1HE1P0 tSlAbELELER aS FRONTEIRAS UAS PARTES DA FRASE 
(PRINCIPAL, SUBl FDtNA D*b, GRUPOS ADV£Rol*IS E1C.1» 1ST0 E FtITO 
COM a (ETERRInalAO UL VIRGUuAS, CONmUNCülS LE SURORUINACAO t 
CCChDELACAC' E1C.
0 pRGXlpn PeSSO CONSISTE EM ESTáEELECIR os GRuPuS nLmINAIS» 

■VEFíjAIF, •PREPtÍMClCHAlS c. ADVLkb.lAlS .OEnTRU OLSIaS PARTES.
*GUI Sf USA COMO AJUDA A INFORRmCAD mCRFOLOGIL* D*S PALAVRAS
C GENEPU, nUmEhO» Temeu» mOL □ ETC,)»
NO ulTImO passo SE UETFKMlNAM enTaO as rUNCUES SINTATICAS OtSTES 
GRUPüSI SUJEITO» ÜeJtTOS ÍDlRtlL- E INOIhETU), COMPLEMENTOS 
NOMINAIS, FREUIlADOS (GRUPOS VERBAlb) t A LEPENUENCIa Dt UM GRUPU 
ADVERBIAL (LE UM GRuPC NOMINAL, DU PREDICaDó OU 0* FRASE INTEIRA)» 
OS MEMFhOS CE Um GRuPú TEM lUE TER UM CONJUNTü COMUM DESTAS 
INFQRMALOES ML‘»F OLÜoICAS E SInTATICAS»
USA-SE 0 MDDElO LA GRAMaTICA DE DEPENDEnCIA UuE toma COMO 
NÚCLEO UA FRASC [. CUrPLEXO VERb*L.
0 RtSULTAUO OtSlA ANALISE SIMaTICA E APRESENTADO EM FUKMA UE UMA 
arvore estroTural.

110 R. Bibliotecon. Brasília, 11(1) jan./jun. 1983



JOHANN HALLER

OLSEnhO AhvORE

1,5. ANALISE NO TEXTO

ÍH ALGUNS CASOS» SEHA NECESSÁRIO TER ACCESSO Á hESULTADOS Dt OUTHAS 
FFASES» PUP ExEhRLO» GUANDO» NA TRAUUCAO, O PmOnOME INGLÊS "THEY" 
Se PCUE refeRjr A um SUBSTANTIVO na frase,anTerjo».
PaRa DIZER SE» tP PURlUsuES» E "ELEs" Ou "ELAS"» TEhOS SUE
Saber a EuuivalenCIA portuguesa Do suRSTanTIvu REFERIDO 
na frase anterJuf.

2, APLICACAC N* INDEXACaQ

2.1. DESCRITChEb SImPLEs

depois o» hesdluCao cas hümografias sIntatIlas <p*sso i.a.i. 
da ANALISE LlNGulSTlC*» E FLSSIVEL FOrN£CEh UMA LlSlA DE 
SURSTAMIVÜS t ADJETIVOS CFVENTUALHlnTE TAPtEM VEPBÜS l ADVcRBlOS) 
NAS S'JA5 FORMAS L£ XILALlZAOAS» uUNTu COM A FRtUuENClA ABSOLUTA 
Np TEXTU TRATaDu» Nü GRoPÚ DE TLXlOb TRATADOS E A FhEOUENClA 
RELATIVA Du TEXIL DLNTHu OU GRuPO.
Esta lIsTA PDUE SERvIH COMO PROPOSTa CE OESLRLToRES Pana 0 INOExa" 
DOR HO--ANÍJ u QUL LHE F AC1LI1 A kulio 0 TKAbaLHU» POR EXEMPLO»

■0e CONSTRUÍA U“ tesalrus mim* aREa nQVA.
se JA ExISTE U« TESauAUS Par* A ARE* CDRk£SFüNDtpTE» OS ELEMENTOS 
da LISTa põCEm stR CCpPARADuS CUM Cs íIL»EMQs 00 TLSAURUS L ASSIM 
EsTAíELtClOCS DcSCP.lOPtS P»R* LAUA DOCumF.nTO.
Co»’ UM A-oüCE Ss*Kl Mu ESlAlIsTHU LA i S • RE F I h*D J P0OE"SE TAmBlM 
pensar na auTqmaT izaCao cúhplEia da elabOracaü ue um TLsauRuS 
£ Da IMFXACAÜ ut UM NOVO ODCuhlNTO ONDE $0 SERIA NtCESSARlu 
Uh controle dos fEsulTajos pElg 1nClx*dor humano.

2,2. AThlHUlCAO DE "PESO" AUS CLSCR1TCRES

CCMÜ * ANALISE L1MU1STICA NAU SO FLRNECE A FURh* RASE» 
St.t-AU CuM C PaSsC CA ANALISE SINTaTiC* também * FUNCaü da 
Palavra DENTRO hA FRaSF» POuE-SL ATnIBUIR UM PtbO "LINGUÍSTICO" 
* Caü* SUL‘STA».TãVO úl AüjETIVO, DEPenDEnOO FClH tXEMPLO SE 
Ele FUNCIuN* COM SUvÍITO» COMO OBJeTC» CQmU PMOICAÚO» 
St SLE SE LNCUNIhA OLMkO d* FpASE PRINCIPAL» D* SUbOROENAOA» 
FRASES NEGATIVAS ETC.
EjTas iNMPFACOtS PODEM CURklGIR A LER* EsTaTISTICA NC PROCtSSD 
oa construcao auTgmaiic* uo tesaurus ou na inoexaCau.

2.3. C-! SCklTDPEs COmPLE xDS 

a analise sintaiica <i.a.2.i e tamBlm CapaZ Ce geR*R uma lista
Dt DFSOJ ICFFs COMPLEXOS» POR EXEmPlO TuDOS Cs SEGuInTES GRuPOSi

- SUBS1*nT1VC-*DJE110
" SubS1ANTIV0"i’íEGAC*O"AüJFTlVu
- SUl’ST ANÍ 1 Vu-ur UPO PREPOSICIONAL

ETC.» GUE GíRaLhEnTe S*0 EX1RAID0S UE UM TExTU NO PROCESSO 
da inDExacal.

fí. Bibliotecon. Brasília, 11(1) jan./jun. 1983 111
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Pot-LM St" DESEN.ULV1U0S MECANISMOS tUE ANALISAM DIVERSAS FORMAS 
LINGUÍSTICAS wUt GERalmEnTE TEm 0 ktSMO CONTEuDU, PDR EXEMPLO 
TrASE FELaUVA - GRUPO COM PARTICIPIO etc.

2.4. CORRECAO mediante PRONLMES

GERalmENTI» OS PFOnOrES NAO SAO TOMADOS EM LOnTa NA ESTATÍSTICA 
Oc PALAVPAS. COmC A analise LIngUISTICA IDENTIFICA o substantivo 
CORRESPDNCEnTE» PODE SEh ACRESCENTADO UM PünTU <OU MEIO PCNTO t) 
NA FRECuENCIA Ol.STE SUBSTANTIVO O QUE OÀ MAIS RELEVÂNCIA AS 
FREQUÊNCIAS AdSuLUTAS E RELATIVAS.

3. POSSIRILlOADtS FUTURAS' REDE SEMANTJça

A VARIAS 
ESTABILIDADE, 
UMA REDE

DELES» 
OS VERBOS SERÃO

P. EX. OS

SU RELACAOa SIMPLIFICANDO

A ANALISF LINGUÍSTICA DESCRITA ESTA sendo APLICADA 
Rases de dados, depois de atingir um certo grau de 
SFPA DFSENVCLVlUC O FROxIMO PASSÜI A COnSTRuCaO OE 
SEMÂNTICA Dl UM TEXTO.
NESTA PEDE, OS SUBSTANTIVOS (OU UM SUBGRUPO 
elementos de um tesalkusi» formam os nos» e 
os arces.
ALGunS VFrBDS PuDEh FUNCIONAR DENTRO DE UMA
ASS1H CUNSIUEHAvELMtNTF A FEDE,
UMA pRCCURA DE INFQRPACaO PUDERA TOmaR uma PALAVRA COMO PON1D DE 
Pamida e tentar acmar ra reoe lm "caminho" semelhante a pequena Rede 
FCRmAOA PELA ANALISE LINGUÍSTICA APLICADA a fkase-pergunta.
SEfiA ATRIBUÍDO u PESO AO documento a Base Das StMELHANCAÍ ENCONTRADAS 
Entre a PERGUNTa £ A REOE 00 TEx.TC» POOENOÜ-St APRESENTAR EsTAS 
Frases UO texto ao USUÁRIO GUAnDD EsTE quer VlFIFICar se 0 uGCUMLNTO 
CORRESPONDE A NtCtSSIUAUE DELE.
COM ESTES PFOCEuIMEnTOS» SERA DADO UM GRANDE PASSO PARA UMA MELhuK 
CCMmunICACAO ENTRE ü HOmEM E O COMPUTADOR E PARA O MELHOR USO 
DE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO.

Abstrat
Automatic analysis of texts in information systems

one of the post powerful instruments to improve the capacitt 
OF AUTOMATIC INíORMATIOn STDFagE ANm RETRIEVA.l SYSTEmS hOULD BE 
A CumPLETE lINGuISTIC Analysis UF the FULL TExT of a OOCUMEnTa 
the article oescribe» an eperihental apprqàch being developeo 
AT Tht UNIVERSI1T CF EIRasIU*» bRAZIL.

the PASSES UF TnE LINGUI$TTC -ANALYS1S IN THE PRESENT •MOOEL AREI

- SECPENTaTIOn (PnRASES» nORDS)
- dICTTONaPT SEARCP And PURFhDLOG1C*L ANALVSIs (portuguesei
“ DISA“BiGUAT1CN UF SYNTACTIC HCMUGRaRHIES

' -■ CüNSTKUCTIün OF A DEPEnUENCY TPtE
- PFCNOUN ANALYSIS.

wITh TFESE FEaTuFES» VARIOUS ITEMS CAN uE provideo to HELPThE 
HUMAN 1NDEXER Qk TQ INTEGRAIS, IN CUNJUnCTIGN hlTH A0OITIQNAL 
STAT1ST1C PROCEuURES, An AUTOmaTIC InDExInG PKOCESS»

- SINGLE DESCnIPTOHS In LEXICALIZED FORM
- C0MP0UNC DEoCHIPTÚRs CnCUN gRÜUFS ETC.)
- hElGMltC UEsCRIHTOFS ChEIGhT BASEO ÜN THE 

SYNTACTIC FuNCTICNS)
- STATISTJC CUFRECTION aITH the FlFERENCES UF pRONDUNS.
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ThE EXPERIMENTAL PROGRAB WIlL UNDEPgO nqw a serie of TESTS WlTh 
VaRICUS data 8ASESJ FuRThER DEvELOPmENT is directed to the 
CONSTRUTTCiN OF A SEMANTIC NETaOKK.
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